
 
 

 

PESQUISA DE PREÇOS NOS SUPERMERCADOS DE FRANCA/SP 
Setembro de 2016 

 
Pesquisa realizada em supermercados de Franca/SP mostra variação positiva nos preços do 
conjunto dos produtos analisados, entre os meses agosto e setembro de 2016. 
  

O Uni-FACEF – Centro Universitário Municipal de Franca realiza todos os meses 
por meio do Instituto de Pesquisas Econômicas e Sociais – IPES, o levantamento de preços ao 
consumidor nos supermercados de Franca. No mês de setembro/2016, o levantamento foi 
realizado entre os dias 12 e 13 e demonstrou que houve elevação no valor do conjunto de 
produtos pesquisados. A pesquisa segue um padrão metodológico, possibilitando a 
consolidação de dados coletados em 15 estabelecimentos do setor. Os critérios de marcas e de 
pesos/volumes são mantidos, garantindo a presença de um parâmetro mensal. A Tabela 1, a 
seguir, detalha a composição dos preços pesquisados no mês de setembro.  

 
Tabela 1: Variação Percentual dos Grupos que Compõe a Pesquisa de Preços nos 

Supermercados de Franca em 12 e 13 de setembro de 2016. 

Grupos que compõe a 
pesquisa de preços 

Variação percentual 
em relação à pesquisa 

anterior 

Item da cesta com variação mais 
significativa 

Básicos -0,96% 
Batata: -15,33% 
Banana Prata: -13,89% 
Alface Americana: 15,35%* 

Carnes 5,98% 
Carne de 2ª – Acém: -0,24%* 
Pernil Suíno: 7,43% 
Carne de 1ª – Contra Filé: 12,86% 

Matinais -4,07% 
Leite Tipo “C”: -16,75% 
Achocolatado – 400 gramas: -4,90% 
Café Torrado e Moído: 2,03%* 

Enlatados 1,89% 
Maionese – 500 gramas: -5,88%* 
Creme de Leite – 300 gramas: 4,14% 
Leite Condensado – 395 gramas: 14,06% 

Frios e Laticínios 1,59% 
Margarina com Sal – 500 gramas: -7,45%* 
Linguiça Toscana à Granel: 7,20% 
Queijo Ralado Tipo Parmesão: 8,38% 

Produtos de Limpeza 2,17% 
Limpador Multiuso – 500 ml: - 2,08%* 
Cera Líquida – 850 ml: 5,61% 
Água Sanitária – 1 Litro: 6,36% 

Higiene -1,54% 
Papel Higiênico – pcte com 4 rolos: -7,43% 
Condicionador – 350 ml: -6,11% 
Creme Dental – 90 gramas: 2,84%* 

Cervejas e 
Refrigerantes 

6,83% 
Refrigerante Guaraná Pet 2 Litros: 8,11% 
Refrigerante de Cola Pet 2 Litros: 9,95% 

 Fonte: Uni-FACEF/IPES (Instituto de Pesquisas Econômicas e Sociais). 
 *Exceções que impactaram no preço geral do grupo 

 



 
 

 

Ao analisar os valores obtidos no conjunto de itens pesquisados nos 
supermercados de Franca (SP) observa-se que uma variação positiva de 1,54 % em média. 
Considerando os valores absolutos, constata-se uma diferença de R$ 7,23, já que em agosto o 
somatório do conjunto de itens foi de R$ 469,94 e no levantamento de setembro, os mesmos 
produtos custaram R$ 477,01. 

Os dados coletados são agrupados de acordo com sua natureza, permitindo 
verificar a situação em cada uma das categorias de produtos. A Tabela 1 demonstra os dados 
detalhadamente. Verifica-se, portanto, que a categoria (grupo) “Carnes” impulsionou a média 
do mês para cima, isto é, 5,98% de alta, enquanto a categoria (grupo) de “Básicos” sofreu 
queda em seu valor, isto é, -0,96%. Este e outros resultados, podem ser contemplados no 
Gráfico 1. 

 
Gráfico 1: Demonstração gráfica da variação percentual dos grupos que compõe a pesquisa 

de preços nos supermercados de Franca em 12 e 13 de setembro de 2016. 

 
Fonte: Uni-FACEF/IPES (Instituto de Pesquisas Econômicas e Sociais). 

         
A seguir, são demonstrados alguns itens que compõem os grupos pesquisados: 

Grupo “Básicos”: Esse grupo vem acumulando quedas de preços últimos meses, isto é, 
setembro, agosto e julho (0,96%, 3,62% e 0,04%, respectivamente). A seguir, são apresentados 
os itens com maior destaque no grupo. 
Comentários dos itens que aumentaram de preço: 
 

 Alface: O clima foi o principal responsável pela perda de parte da produção de 
hortaliças nos meses de julho e agosto. Neste caso, a redução na oferta faz com 
que o preço sofra elevação, que entre os meses de agosto e setembro foi de 
15,35%. O maço da alface, que antes custava R$ 2,92, em média, passou a ser 
encontrado na cidade de Franca por R$ 3,37, neste mêsi. 

Comentários dos itens que diminuíram o preço: 

 Banana Prata: A fruta passou de R$ 4,34 para R$ 3,74 entre os meses de agosto e 
setembro, o que representa uma queda de 13,89%. Um dos fatores para o 



 
 

 

ocorrido pode estar relacionado à redução na venda de frutas brasileiras ao 
mercado internacional, o que causa um excedente do produto no mercado 
internoii. 

 

 Batata: A batata apresentou uma queda de 5,33% no seu preço, isto é, o quilo era 
encontrado a R$ 3,57 em agosto, passando para R$ 3,02 no mês de setembro. A 
alteração do preço é explicada pela manutenção de clima favorável a produção, 
fazendo com que a oferta da batata fosse satisfatória no período, ocasionando, 
assim, uma redução em seu valor.iii 

 
Grupo: “Carnes”: O grupo apresentou alta em seu valor em todos os tipos pesquisados, mas 
com maior destaque nas carnes de suíno e de bovino. 
  

 Carne Bovina: Após dois meses de queda em seu valor, a carne de boi sofreu alta em 
quase todos os cortes pesquisados, com exceção ao corte de “segunda”, Acém, que 
oscilou em 0,24% para baixo. Na média geral pode-se colocar que o bovino apresentou 
uma elevação de 5,93 pontos percentuais, sendo o corte de “primeira” Contra Filé que 
se elevou em 12,86%. A principal causa apontada para o ocorrido se deve à elevação das 
exportações, motivadas pela alta do dólariv.  

 

 Carne Suína: Para a carne suína, além do incentivo à exportação, pode ser destacada a 
elevação no preço do milho, insumo para ração do animal. No mês de setembro, o 
animal passou de R$ 12,09 para R$ 12,99, isto é, uma alta de 7,43%v. 

 
 
Grupo: “Matinais”: o grupo apresentou novo destaque na variação de preço do leite. 
 

 Leite “Tipo C”: O preço do litro do leite sofreu queda em seu valor entre os meses de 
agosto e setembro, no total de 16,75%. O litro passou de R$ 3,92 para R$ 3,26. Justifica-se 
a queda de preço em razão da redução no consumo, tendo em vista o aumento 
verificado nos últimos dois meses. Assim, aumentou a quantidade a ser ofertada, 
obrigando os preços a baixarem para que não houvessem perdas. Pode, também, ser 
destacado, que o fim do período de estiagens faz com que a produção aumentevi. 

 
Equipe IPES 

Setembro/2016  
 

                                                 
i Disponível em <http://www.jornaldooeste.com.br/cidade/2016/09/producao-de-hortalicas-e-prejudicada-pelo-inverno-mais-
rigoroso/2237498/>.  Acesso em 15 set. 2016. 
ii Disponível em <http://www.canalrural.com.br/noticias/hortifruti/exportacoes-frutas-brasileiras-caem-primeiro-semestre-
63758>.  Acesso em 15 set. 2016. 
iii Disponível em <http://www.brasil.gov.br/economia-e-emprego/2016/08/precos-de-frutas-e-hortalicas-ficam-mais-baixos-em-
julho>.  Acesso em 15 set. 2016. 
iv Disponível em <http://www.folhadoestado.com.br/ECONOMIA/1248/CARNE-BOVINA-MANTERA-A-ALTA-NOS-PRECOS-EM-
2016>.  Acesso em 15 set. 2016. 
v
 Disponível em <http://sindiracoes.org.br/carne-de-boi-porco-e-frango-vai-subir-pelo-menos-10-nos-proximos-meses/>.  Acesso 

em 15 set. 2016. 
vi
 Disponível em <http://liberal.com.br/cidades/americana/preco-do-leite-tem-queda-de-ate-30-em-americana-421380/>.  Acesso em 15 

set. 2016. 


